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APRESENTAÇÃO

o fenômeno do êxodo rural tem sido exaustivamente dis
cutido e muitos são os trabalhos que investigam suas cau
sas em diferentes regiões ..

Apesar da especial atenção que muitos estudiosos têm
dispensado ao tema, observa-se que a maioria dos estudos
limita-se a levantar os fatores determinantes do êxodo
rural e a analisar os ~us efeitos.

Para alguns problemas de estrutura complexa, todavia,
como é o caso do êxodo rural, além do diagnóstico dos fa
tores determinantes, é igualmente importante hierarquizá~
-los em ordem de importância. Enquanto o diagnóstico apon
ta o que combater ou evitar, a hierarquização dos fatores
possibilita a definição de estratégias, técnicas e/ou po
lÍticas, de ~ combater ou evitar as causas do prob1ema-:-

O presente trabalho se utiliza de instrumentos metodo
lógicos da estatística para obter a classificação e hi"e
rarquização dos fatores que determinam o êxodo rural, o
que representa uma significante contribuição para os inte
ressados em estudos nesse campo.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Árido.
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USO DA FUNCAO DISCRIMINANTE LINEAR NA CLASSIFICACAO
DOS FATORES QUE DETERMINAM O EXODO RURAL

Angel Gabriel Vivallo Pinare'Carlos Alberto Vasconcelos Oliveira'

RESUMO - A presente aplicação da função discriminante linear na classificação de
fatores que determinam o êxodo rural foi realizada a partir dos dados coletados
em pequenas propriedades na região de Ouricuri, no alto sertão de Pernambuco. Dentro
do complexo de problemas que condicionam o êxodo rural foi escolhido um conjun
to de variáveis que explicariam o fenômeno. Estas variáveis foram estudadas em
duas populações (com êxodo rural e sem êxodo), para verificar em que grau se ex
plica esse fenõmeno. O objetivo do trabalho consistiu em testar instrumentos
técnicos e métodos estatísticos sobre problemas SOClo-econOffilCO$ que possam ser
usados posteriormente pelos órgãos de desenvolvimento.

Termos para indexaçào: função discriminante linear, êxodo rural, pequenas proprieda
des, populações rurais, mod.elo econômico, sóc í o-e conomí a "
salirio, educação, agricultura regional, equilibrio ecológi
CO, preço~ de mercado. -

APPLICATION OF LINEAR DISCRIMINANT FUNCTION
IN THE CLASSIFICATION OF THE FACTORS

TRAT DETERMINE THE RURAL EXODUS

ABSTRACT - The presente application of the linear discriminant function on the
selection of factors that determine the rural exodus was executed based
on data collected on sma Ll properties o f the Ouricuri, high "Sertão" a r e a ,
Brazil. Among the problems that conditionate the rural exodus, was chosen a
group of them that could explain better the phenomenon. To be able to determine
in what degree each problem affectsthe phenomenon, the population was divided
in a group with exodus and another without it. The objective of the work
consists in testing technical instruments and using statiscal methods over
social-economic problems which can be used letely by development institutions.

lndex terms: linear discriminant functíon, rural exodus, small properties, rural
populations, economic model, social-economic, salary, education,
agriculture, ecological equilibrium, marketing price.

1 Economista, Consultor em Economia Agricola, IICA/EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agro
pecuãria do Trópico Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, CEP 56300 Petrolina,PE.

, Estatistico, Pesquisador EMBRAPA-CPATSA, Petrolina,PE.



USO DA FUNÇÃO DISCRIMINANTE LINEAR NA CLASSIFICAÇÃO
DOS FATORES QUE DETERMINAM O ExODO RURAL

Angel Gabriel Vivallo PinareI
Carlos Alberto Vasconcelos 0liveira2

INTRODUÇÃO

o presente trabalho, levado a efeito na região de Ouri
curi,PE, classificou e hierarquizou, através de análise
estatística multivariada, mais especificamente pelo qso
da função discriminante linear, os componentes sócio-eco
nômicos que determinam o fenômeno do êxodo rural. Os da
dos foram obtidos a partir de uma amostra de 40 proprieda
des ruraí.sê, representãtivas das condições sócio-econômT
cas e agroecológicas da região estudada. As 40 proprieda
des agrícolas foram acompanhadas diariamente, durante to
do o ciclo produtivo. Os dados obtidos foram objeto de
sínteses numéricas e gráficas, o que permitiu selecionar
as variáveis que poderiam influir no êxodo rural. As va
riáveis selecionadas foram: área declarada, mão-de-obra
familiar, mão-de-obra extrafamiliar, mão-de-obra temporá
ria, implementos agrícolas, disposição de bovinos, idade
do fazendeiro, nível de instrução, disponibilidade de sa
lário, disponibilidade de terra, tamanho da família, cus
teio e investimento.

1 Economista, Consultor em Economia Agrícola, IICAjEMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido -
CPATSA, Caixa Postal 23, CEP 56300 Petrolina,PE.

2 Estatístico, Pesquisador EMBRAPA-CPATSA, Petrolina,PE.
3 No texto, os termos: propriedades rurais, fazenda, pro

priedade, sítio, pequena propriedade, unidade de produ
ção, referem-se aos espaços físicos e sócio-econômicos
utilizados pelos pequenos agricultores.



10

A análise revelou que os componentes soc1o-econômicos
que determinam o fenômeno do êxodo rural, por ordem de im
portânci~foram: mão-de-obra familiar, mão-de-obra extra
familiar, disposição de gado bovino, idade do agricultor:
disponibilidade de salário, disponibilidade de terra, ta
manho da família, crédito de investimento e crédito de cus
teio. Convém salientar que o resultado da análise estatís
tica está em consonância com as conclusões sócio-econômi
cas da literatura especializada, o que comprova a utilida
de do método no esclarecimento do fenômeno.

METODOLOGIA

1. Do local e da amostragem
Este trabalho foi realizado com base nos dados obtidos

na região de Ouricuri,PE, onde a EMBRAPA-CPATSA desenvol
ve projetos de pesquisa através do Programa Nacional de
Pesquisa 027 - Avaliação de Recursos Naturais e Sócio-Eco
nômicos do Trópico Semi-Árido.

Para classificar e hierarquizar os fatores que determi.
nam o êxodo rural na pequena e média propriedade da re
gião, os proprietários foram submetidos a três blocos de
observações:

a) inventário da força de trabalho para determinar a
qu~ntidade ea qualidade da mão-de-obra familiar
e extrafamiliar que trabalha permanentemente na pr~
priedade;

b) entrevista com o proprietário visando detectar seu
grau de percepção em relação ao êxodo rural;

c) acompanhamento dia-a-dia junto ao proprietar~o para
medir a quantidade do trabalho por cultivo, por ca~
po, por época e a qualidade do trabalho.

Estes dados foram objetos de sInt esesnuméricas e gráfi
caso Dessa síntese definiu-se uma amostra de 40 proprieda
des rurais representativa das condições sócio-econômicas
e agroecológicas da região estudada. A partir destes da
dos definiram-se também as variáveis que poderiam influir
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no êxodo rural: área declarada (Xl), mão-de-obra familiar
(x2), mão-de-obra extrafamiliar (x3), mão-de-obra tempor~
ria (X4), implementos agrícolas (xs), disposição de bovi
nos (X6), idade do agricultor (X7), nível de instrução
(xs), disponibilidade de salário (X9), disponibilidade de
terra (X10), tamanho da família (xli), custeio (xi2) e in
vestimento (X13), segundo a ordem que se apresentou. Para
efeito de análise, os proprietários foram divididos em
dois grupos. Arrolaram-se no primeiro grupo as proprieda
des onde o êxodo rural foi verificado e, no segundo grupo~
aqueles onde a família permaneceu na fazenda.

2. Do modelo
A análise discriminante tem por objetivo classificar

uma unidade amostral, a partir do vetordecaracterísticas
observado, em uma, duas ou mais populações, mutuamente ex
clusivas, levando em consideração minimizar o risco de se
proceder uma classificação errônea. Por outro lado, a fun
ção discriminante permite hierarquizar as variáveis do mo
delo segundo sua contribuição no processo de classifica
ção (Singh 1981).

A análise discriminante, para ser levada a efeit~ pre~
supoe que:

19) o vetor x das características tem distribuição nor
mal multivariada;

29) a matriz de variãncia-covariância da primeira popu
lação é igual à matriz de variância-covariância da
segunda população;

39) as duas populações diferem quanto a seus vetores
de médias (Morrison 1969).

Satisfeitos os pressupostos acima, pode-se construir
uma combinação linear das características observadas, de
nominada função discriminante linear.

x2 ••••••• + a xp p (2.1)

No processo de classificação especificaremos x na pri
melra população se Z > C e na segunda se Z < C, sendo al
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e C constantes reais.
Os valores numéricos para os aI sao obtidos ao solucio

nar-se o sistema de equações lineares.

+ a 02
K K (2.2)

Solucionando aI desta maneira maximizaremos o quadrado da
diferença entre as médias das observações transformadas
pela unidade de sua variância. Se o quadrado de sua dife
rença é um máximo, também o será a diferença por unidade
de dispersão.

Em síntese, a equaçao (2.1) pode,equivalentemente, ser
escrita como:

Z = a'x (2.3)
e a regra de classificação sendo a seguinte:

x pertencente a primeira população se Z < C
x pertencente a segunda populafão se Z > C (2.4)
No processo de classificação deve-se levar em conside

ração a possibilidade de classificar x na primeira popula
ção, quando o mesmo pertence à segunda, ou classificar x
na segunda população quando, de fato, o mesmo pertence à
primeira. Estes erros ocorrem com probabilidades denota
dos por P (2/1) e P (1/2) (Figura 1).

O valor crítico C é determinado de modo a minimizar a
soma P (2/1) + P (1/2) enquanto que o vetor a é calculado
de modo a maximizar o poder de discriminação da função
(2.3).

Sob as três hipóteses assumidas neste parágrafo, a fun
ção discriminante (2.3) será uma variável aleatória, com
distribuição normal univariada, cuja média é:

"(1 a' f.I(i) , se x E: a primeira população
Yl = a' f.I(2) , se x E: a segunda população. ou
Sua variância é dada por



POPulAçlo SUSCETíVEL

AO bODO RURAL

POPUlAÇlo ESTÁVEL
NA PROPRIEDADE

)'1 c

FIGURA 1. Representação de probabilidade de classificação errônea.

z
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onde L é a matriz de variância-covariância comum às
duas populações. Assim, a função discriminante transfere
a informação contida nas duas populações mu1tivariadas p~
ra duas populações univariadas (Figura 1).

Mediante um exame da Figura 1 pode-se perceber, intui
tivamente, que o valor adequado de C, no sentido de
mizar a soma P (2/1) + P (1/2), será a média
y e y , isto é,

1 2

mlnl
entre

C
y + Y1 2 (2.5)

2

Como os vetores de médias popu1acionais ~(l) e ~(2)
são desconhecidos, torna-se impossível o cálculo exato de
C pela fórmula (2.5). Contudo, uma estimativa não viciada
para este valor crítico pode ser obtida por

Z + ze 1 2

2

onde Z
1

= a I ;Z(1) e Z
2

-(2) -= aI x

Testar o poder discriminante da função (2.3) e testar
as hipóteses Ho: y = y versus H : y * y são COIsas

I? 1 1 2
equivalentes. Na prática, a matriz E, freqüentemente des
conhecida, é estimada pela matriz de variância-covariân
cia amostra1, S, calculada com base na amostra combinada~
Uma estatística para o teste das hipóteses acima será

N N
(a) = --=..1 _-=2:-.

N + N
1 2

Jal (X (1) _ X (2» [
aI S a

(2.6)

Dizemos que (2.3) tem um grande poder discriminante se
Ho for rejeitado a um nível de significância, mostrando
que y e y estão suficientemente afastados. Natura1men

1 2
te este poder é máximo quando o vetor a maximiza a
t2 (a).
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Antes de encontrar a expressão de a que maximiza t2 (a)
deve-se notar que (2.6) não é afetada por mudanças na es
cala de a. Portanto, podemos resumir o prob1emaemmaximizar

Ia' (x(l) _ i"(2» 12
Sujeito a restrição
a' S a = 1

(2.7)

(2.8)
Usando mu1tip1icador de Lagrange mostra-se que o máxi

mo de (2.7) com respeito à a sujeito a restrições (2.8) e
a "distância de Maha1anobis", dada por

(2.9)
que mede o afastamento entre duas
que a é dado pela expressão

populações, enquanto

-1 (_ (2) _ (2»a = S x - x (2.10)
Vale salientar que, embora determinada a expressão do

vetor a, com o intuito de maximizar o poder discriminante
da função (2.3). Este esforço seria em vão caso a terceira
hipótese não se verificasse. Portanto, antes de levarmos
a efeito a análise discriminante, necessitamos testar as
hipóteses:

versus H.: U(l) * U(2)
~

(2.11)

A estatística de teste, também denominada "estatística
T2 de Hote11ing", baseia-se na distância de Maha1anobis e
sua expressao e

N N
(x(l) -(2», (1) _ X(2»T2 1 2 -1 (X (2.12)= - x S

N + N
1 2

N + N - P - 1
A quantidade de F 1 2 T2 (2.13)

(N + N - 2) p
1 2
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tem distribuição
F - Fischer-Snedecor com p e Nl + N2 - P - 1 graus de

liberdade. A um nível de significância pré-estabelecido,
rejeita-se a hipótese Ho em (2.11) se o valor de F calcu
lado segundo (2.13) for maior que o valor tabelado. A re
jeição de Ho revela um afastamento significativo entre as
duas populações, tornando possível o uso da análise dis
criminante. Porém não estabelece a contribuição de cada
característica para este afastamento, o qual poderia ser
causado por apenas algumas dessas características, poden
do as demais serem descartadas da análise. Um exame neste
sentido pode ser feito através da construção de "interva
los de confiança simultâneos" para os componentes do ve
tor diferença ~(1) - ~(2). Intervalos desse tipo, com coe
ficiente de confiança conjunto 1-8,

são dados por:

(-(1) -(2)) IS-2' Nl+N2 _ P(Nl+N2-2) F (N P 1) Bx. -x. +v 1 N N N N P 1 P1 1- - ,1 1 1+ 2 1+ 2- -

(2.14)

Onde Si é a variância conjunta da i-ésima característica
(elemento Sii da matriz S). As caracterlslticas descart~
veis são aquelas cujos intervalos possuem o zero como ele
mento.

RESULTADOS
De acordo com a análise, o F calculado por (2.12) e

(2.14) foi de 181.7, sendo conseqüentemente significativo
ao nível de 1% de probabilidade e levando à rejeição da
hipótese nula. Entretanto, calculadrnos intervalos de con
fiança simultâneos conforme a expressão (2.14), a um nY
vel de significância de 95%, comprovou-se a irrelevante
participação das variáveis Xl, X4, Xs, Xa, X9 na determi
nação do afastamento dos dois grupos. Baseando-se nestes
resultados, nova F.D. foi ajustada para as variáveis res
tantes, e tem a forma
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Z -4,98x2 + 0,65x3 + 0,10x6 + 0,54x7 - 6,92x9 +
+8,30XIO + 2,32xII + 0,025x12 + 0,04X13

e ê = 51,99
Conseqüentemente classificamos a i-ésima familiar rural no
grupo suscetível a êxodo se Zl < 51,94 e no outro grupo se
Zl > 51,94.

O efeito da variável independente x. no processo de
classificação é determinado pelo valor1e sinal assumido
pelo coeficiente a .. Entretanto, não se pode desconhecer
que o valor do coeticiente a. na F.D. é grandemente influ
enciado pela escala em que x~ é medido (Morrison 1980). Es
te problema, no entanto, ser~ contornado se dividirmos ca
da variável por seu respectivo desvio-padrão. Se a* é o
coeficiente resultante da variável normalizada 1

x~ =.!L, se Ia~ I > Ia~:~I
1 0". 1 J

1

então a. é melhor discriminador que a. para as populações
considefadas. J

Em termos percentuais a contribuição da variável
naturalmente expressa por Is. a. I, pode ser assim

1 1lada:

x i ,

calcu

100

A Tabela 1 mostra, em termos percentuais, a contribui
ção de cada variável para o total da distância entre os
dois grupos. De acordo com a Tabela 1 as variáveisx2, x7'
XII e X13 são as que mais influem no êxodo rural, posto
que explicam 75,5% do total da distância entre os dois
grupos.
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TABELA 1. Hierarquização das variáveis determinantes do
êxodo rural.

a,;:~
S

CJ.,i:<
%i. ~

Coeficiente Coeficiente

(x2 ) -4,98 2,89 14,39 27,8
(x3 ) 0,65 2,38 1,55 2,97
(X6 ) 0,10 30,34 3,03 5,8
(X7 ) 0,54 17,78 9,60 18,15
(X9 ) -6,92 0,48 3,32 6,37
(Xl O) 8,30 0,47 3,90 7,48
(Xll) 2,32 4,33 10,05 19,3
(Xl2) 0,0025 383,17 0,95 1,82
(X13) 0,04 l32,99 5,32 10,20
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DISCUSSÃO DE RESULTADOS

O método estatístico utilizou um conjunto de
veis, identificadas como "variáveis causa" para o
rural, levantadas por especialistas brasileiros e
geiros nesta área.

O êxodo rural, re~ultado da expulsão de população por
territórios "frustrados" ante a oferta de outros territó
rios, ocorreu e ocorre em todos os países do mundo.

variá
êxodo

estran

Este é um problema ainda maior para os países do ter
ceiro mundo, pois eles não estão desenvolvendo adequada
mente sua capacidade de solução para este tipo de proble
ma, seja no campo, seja nas cidades. Assim, o emigrante
causa problemas tanto no campo como na cidade.

Nos países em desenvolvimento, de modo geral, e nas re
giões semi-áridas em ~articular, a aceleração do êxodo
rural é resultado da interação de dois sistemas de proble
mas. Como fator determinante temos o sistema sócio-econo
mico, resultado de um modelo de desenvolvimento e, como
fator secundário, as adversidades do sistema ecológico.

Os modelos sócio-econômicos de desenvolvimento, impl~
mentados pelos países do terceiro mundo, foram impostos
ou influenciados pelos organismos internacionais como FAO,
Banco Mundial, Fundo Monetário, Banco Interamericano, ou
por países dominantes no caso das metrópoles de colônias
ou países neocoloniais. Estes modelos favoreceram um de
senvolvimento desigual, concentrado em pontos do territo
rio e por atividades especia1izadas (Dias 1978, Furtado
1981). Isso tem gerado condições de expulsão do meio ru
ra1 dadas pela falta de meios de produção, de condições
de trabalho e de vida em relação à oferta sócio-econômica
"teórica" do desenvolvimento da sociedade global. Desen
volvimento a que os pequenos agricultores acreditam ter
direito e que, no meio rural, eles não têm perspectivas
de adquirir.

Por outro lado, o desenvolvimento, mesmo nas "regiões
desenvolvidas", apresenta "pólos de desenvolvimento" con
traditórios, fragmentários e inconsistentes para os esp~
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ços regionais e para as totalidades sociais que moram nas
proximidades desses pólos, tendo gerado favelas,poluição,
urbanismo selvagem, delinqüência (Dreyfus & Pigeat 1970,
Moreira 1979, Andrade 1977).

O homem das regiões semi-áridas sempre conviveu em di
fícil equilíbrio com seu sistema ecológico,controlado por
todo um sistema econômico, social e cultural como observa
do nas fronteiras do Saara, Nigéria e Etiópia e também no
Nordeste Brasileiro. A necessidade de produzir mais rom
peu o equilíbrio e se intensificaram os processos de des
matamento florestal, erosão, desertificação. A revanche
da natureza à agressão do homem foi a expulsão.

A ruptura desse equilíbrio ecológico pelos pequenos
agricultores ocupantes das regiões semi-áridas, considera
das pouco rentáveis, se deve portanto a um complexo de
problemas sócio-econômicos.

Devido aos problemas de preços de mercado para os pro
dutos agrícolas, com valores sempre baixos, além do aumen
to permanente dos preços dos produtos manufaturados e dos
serviços, o agricultor tem que vender mais,conseqüentemen
te produzir mais, para assegurar a~subsistência e o consu
mo de b~ns e serviços de sua família e para reproduzir
seus meios de produção. Para aumentar a produção o agri
cultor tem dois recursos: intensificar o uso de sua força
de trabalho e exigir mais do agroecossistema. Pelo fato
do agricultor não usar técnicas de conservação, o ecossis
tema se degrada e produz cada vez menos, entãooêxodo apa
rece como solução, sobretudo quando o rurícola está info~
mado que existem melhores condições em outras regiões e
em outras atividades.

No presente trabalho as variáveis do modelo estudado
são variáveis sócio-econômicas, posto que se considerou a
variável clima e solo com igual influência sobre o emi
grante e o não emigrante. Conforme Tabela 1, as variáveis
com poder de discriminação entre as duas populações estu
dadas foram:

x2 mão-de-obra familiar
x3 = mão-de-obra extrafamiliar
X6 disponibilidade de gado bovino
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X7 = idade do agricultor
X9 = disponibilidade de salário
XIO= disponibilidade de terra ou area da propriedade
XII= tamanho da família
X12= crédito custeio
X13= crédito investimento
Nenhuma variável atua de forma independente no inte

rior da propriedade. Entre elas se formam complexos que
se articulam com o sistema sócio-economico e ecológico do
País.

As variáveis serão analisadas separadamente, para se
obter maior clareza no texto.
A idade do agricultor

O êxodo rural tem o efeito de uma guerra sobre as popu
lações das r:giões at~ngidas (Vivallo 1976). As pirâmides
das idades vao se comprimir nas faixas etárias entre 18 e
35 anos. Isso significa que essas regiões estão expulsa~
do suas elites orgânicas.

Assim os efetivos mais produtivos biológica e
camente, mais dinâmicos e potencialmente os mais
gentes abandonam os campos (Sourdillat 1950).

Na região de Ouricuri, na amostra de propriedades, a
situação foi a seguinte:

economl
intelI

a) nas propriedades com êxodo
Um agricultor proprietário teulmenos de 40 anos e a

maioria mais de 50 anos;
b) nas propriedades sem êxodo

Oito agricultores têm menos de 40 anos e a maIorIa
menos de 50 anos.

A idade avançada dos proprietários é fator de êxodo
pois são freqüentes os conflitos de gerações. Muitas ve
zes a idade não dá experiência para avançar e sim para
frustrar e frear a dinâmica dos jovens na fixação de obje
tivos na empresa agrícola, em projetos de mudanças. Os
agricultores de maior idade são muitas vezes extremamente
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prudentes e os jovens se rebelam. Os conflitos explodem e
os mais dinâmicos emigram (Campagne 1965).

Tamanho da familía e mão-de-obra familiar e extrafamiliar
Ante as condições soc~o-econômicas dos produtores e a

incerta probabilidade que eles têm de assegurar condição
de subsistência, é normal que o êxodo apresente-se nas fa
mílias com maior número de filhos.

Os pequenos agricultores não podem satisfazer as neces
sidades sócio-econômicas dessa família numerosa e os cam
pos se transformam em reservas de mão-de-obra (Mattelart
& Garreton 1965).

Na região de Ouricuri, na amostra de propriedades, a
situação foi a seguinte:
a) propriedades com êxodo têm um numero médio de doze mem

bros por família. O número médio de mão-de-obra famili
ar é superior a três trabalhadores por propriedade;

b) as propriedades sem êxodo têm um número médio de sete
membros por família. O número médio de mão-de-obra fa
miliar é superior a três trabalhadores por propriedade

Os componentes mais destacados da demanda
mica da família são os seguintes:

- . -soc~o-econo

CondiçÕes de vida - espaço na casa,
ene, alimentação, roupa, cultura,
diversões.

privacidade, higi
saúde, educação-:-

Meios de produção - terra cedida de forma individual,
gado, instrumentos de trabalho, sementes.
Condições de trabalho - trabalho e salário
tes, constantes e adequados às necessidades
dos filhos.

permanen
, . -m~n~mas

Os pequenos agricultores não podem satisfazer às deman
das de sua família, transformadas em exigênciás pelo sis
tema de informações em que se apóia a publicidade de artI
gos de consumo (Mendras 1959).

O meio rural é a reserva de mão-de-obra, de energia,
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de matérias primas da cidade e da indústria. E os proje
tos e programas de desenvolvimento impulsionam a força de
trabalho entre 18 e 35 anos para salários baixos e em con
dições de segurança e higiene deficientes (Gnaccarin1
1980).

No caso de mão-de-obra extrafamiliar, que mora e traba
lha de forma permanente nas propriedades, a situação f01
a seguinte:

a) nas propriedades com êxodo
O número médio de mão-de-obra extrafamiliar é um

trabalhador por propriedade e 60% das propriedades nao
têm trabalhadores permanentes;

b) nas propriedades sem êxodo
O número médio de mão-de-obra extrafamiliar é dois

trabalhadores por propri-edade e mais de 60 proprietários
têm trabalhadores permanentes.

Então registrou-se que as fazendas com mais famílias
têm expulsado mão-de-obra, mantém ainda mais mão-de-obra
familiar e, portanto, contratam menos mão-de-obra perm~
nente que as fazendas sem êxodo rural.

A disponibilidade de salário
A não-disponibilidade de recursos financeiros seguros

e constantes, adequados às necessidades mínimas do traba
lhador o confronta de forma dramática com a sociedade de
consumo. Frente à oferta "sem limites", o trabalhador apa
rece "sem recursos"; frente a um modo de vida que se fICO;
pra" com dinheiro, o jovem agricultor aparece sem possib1
lidades e sem destino; enfim, frente a uma sociedade onde
tudo se compra, ele aparece sem dinheiro, indefeso (Andra
de 1980).

Na região de Ouricuri, na amostra estudada, os resulta
dos foram os seguintes:

a) nas propriedades com êxodo
A possibilidade de dispor de salários explica a ex

pulsão da população em 60% das propriedades;
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b) nas propriedades sem êxodo
A possibilidade de dispor de salirio na propriedade

explica a não-emigração de não menos de 10% das proprieda
des, o que significa que a não-emigração esti condiciona
da por outros fatores importantes e não estudados no traba
lho.

A disponibilidade de terra suficiente
O estudo estatístico não esti informando as diversap

condições ecológicas das propriedades, responsiveis pelo
potencial produtivo ser diferente para superfícies iguais.

A falta de terra não é percebida pelos agricultores co
mo fator importante do êxodo, ji que esta importância e
condicionada pelos meios de que dispõem para trabalhar.

A disponibilidade de gado bovino
Em toda a agricultura semi-irida o gado cumpre diver

sas funções econômicas, sociais e culturais. O gado é um
fator de estabilização do agricultor, de ocupação de mão-

- 't -. - •-de-obra, de recursos de emergenc~a e de produçao d~ar~a
de renda.

Assim, o gado bovino é a poupança do agricultor, é a
segurança ante a adversidade sócio-econômica e os riscos
climiticos da cultura.

Na região de Ouricuri, na amostra estudada, os resulta
dos foram os seguintes:

a) as propriedades com êxodo
A média de cabeças por propriedade é de 33 cabeças;

b) as propriedades sem êxodo
A média de cabeças por propriedade é de 26 cabeças.

O sistema de produção de gado é extensivo e ocupa pou
ca mão-de-obra e capital, além de diminuir a superfície
de cultivos que ocupa mais mão-de-obra. As propriedades
com êxodo têm menos superfície cultivada que as demais sem
êxodo.
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Crédito de investimento, crédito de custeio
Em geral o pequeno agricultor não possui reservas fi

nanceiras porque a renda da terra e da agricultura tem s~
do afetada por outros setores de desenvolvimento como co
mércio, serviços, indústria.

A falta de capital do pequeno agricultor afeta o funci
onamento da agricultura a curto e longo prazo e traz, co
mo conseqüência final, o fato das regiões mais pobres fa
zerem sua entrada no progresso técnico mais lentamente.

Portanto, a disponibilidade ou não de investimento vai
influenciar o êxodo pela falta de meios para aumentar a
produtividade do trabalho e da terra, para vender mais e
comprar mais.

o financiamento da agricultura deve ter por objetivos, .m~n~mos:
financiar meios de produção;
mobilizar e dinamizar a força de trabalho e os meios
de produção;
financiar tecnologia e conseqüente apoio logístico;
financiar a comercialização de produtos;
melhorar as condições de trabalho dos agricultores;
financiar investimentos para melhorar a qualidade de
vida da família do produtor.

Para os agricultores de todas as reg~oes, o crédito
agrícola é sentido como prioritário na estrutura e funcio
namento das propriedades agrícolas. Este instrumento de
"desenvolvimento rural" pode influenciar a expulsão ou a
retenção de força de trabalho, a intervenção em financia
mento de linhas de desenvolvimento como pecuária extensT
va, cana-de-açúcar para álcool, o financiamento de opera
ções culturais que demandam mão-de-obra como semeadur~ c~
pina, colheita, o financiamento de benfeitorias como des
matamentos, cercas; operações enfim que incidem na produ
ção e produtividade das fazendas e no aumento do espaço
econômico e financeiro do agricultor (Rebouças 1979).
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Na região de Ouricuri, na amostra estudada, os resulta
dos foram os seguintes:

a) nas propriedades com êxodo rural
Aparecem com menos crédito de investimento

ma~s crédito de custeio;
e com

b) nas propriedades sem êxodo rural
Aparecem com mais crédito de investimento e menos

crédito de custeio.
O crédito de custeio financia aperaçoes, semeadura, ca

pina e colheita.
No estudo, as propriedades sem êxodo rural têm mais in

vestimento, mais meios de produção e condições para desen
volver a produtividade que as propriedades com expulsão
de população. Por outro lado, as propriedades com mais
crédito para financiar mão-de-obra são aquelas que têm
êxodo rural. Explicações para o problema são:

as propriedades com êxodo rural não dispõem de mão-
-de-obra em épocas de grande flemanda de força de tra
balho e têm que comprar usando crédito; -
as propriedades estão financiando sua mão-de-obra
permanente e familiar com crédito de custeio;
as propriedades, por terem menor crédito de investi
mento, usam o crédito de custeio como substituto pa
ra construir cercas, estábulos, estradas, barreiros~
para comprar animais ou para aumentar sua produtivl
dade.
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CONCLUSÕES
No estudo usou-se corno abordagem analítica a função

discriminante linear (F.D.).
A F.D. é urna técnica estatística que permite ao pesqui

sador classificar urna unidade amostral a partir de um ve
tor de características observadas, em populações mutuamen
te exclusivas, minimizando a probabilidade de urna classI- -caçao erronea.

No caso de Ouricuri, o modelo analítico adotado reve
lou-se um poderoso instrumento para diagnosticar e hierar
quizar os fatores agrícolas e sócio-econômicos que deter
minam o êxodo rural. Note-se também que a hierarquização
dos fatores em ordem de importãncia, determinadas nesse
trabalho, poderá ser de grande valia no estabelecimento
de urna política voltada para a solução do êxodo rural.

Os resultados obtidds diagnosticam, para pequenos agri
cul tores, problemas na estrutura e função dos sist ernas
agrícolas e nas funções de apoio à agricultura a nível re
gional. Concretamente os problemas se situam a nível dos
meios e recursos para produzir nos sistemas de produção
e a nível da estrutura do apoio financeiro.

É indiscutível que outros fatores não estudados influ
enciam a performance econômica e social dos pequenos agrI
cultores e o êxodo rural corno a extensão rural, a comercI
alização e até a pesquisa, além da falta de estruturas so
ciais e culturais que condicionam urna participação menor
dos agricultores no bem-estar econômico.

A diminuição do êxodo rural poderia ocorrer
de urna série de operações cujo objetivo seria
economia rural sólida, em interação dinâmica e
com os complexos urbano-industriais. Para isto
de desenvolvimento deveria basear-se em:

a partir
cr~ar urna

coerente
o modelo

avaliação das potencialidades, fatores limitantes e
necessidades do meio rural;
formulação de projetos coerentes com a avaliação fei
ta com participação dos agricultores em todas as eta
pas dessa formulação;
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. sistemas de controle que permitam corrigir e ajustar
de forma permanente os desvios das ações programadas;
apoio político-econômico também permanente aos pr~
gramas regionais de desenvolvimento.
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